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de perfeita utilidade publica, soube
ao contrario augmentar as despe­
Z&S em dais mil contas de réis. A

questão dos vinhos, a questão dos
sanatorios, os adeantamentos á Ca­
sa Real, o orçamento do Estado,
a questão dos estudantes ahi fica­
ram sem solução decisiva. Mas o

governo manteve-se.

Ao qu�. parece, nas altas regiões
ninguem vê o que se está passan­
do. E o governo, composto de epi­
lecpticos e de doidos, de aventu­

reiros e de ambiciosos, caminha

sempre, desvairado e sinistro, em
procura de ignoradas phantasias ...
Em frente, ha de abrir-se fatal­
mente um abysmo irreparavel. Mas
o governo de nada quer saber. Só
um desejo o anima e convulsiona:
manter-se, a todo o custo, no po­
der.

J010� O DICTADOR
Mais uma semana passada sem

que se tivesse modificado a pro­
funda desorientação do governo.
A questão academic a teve o con­

dão de arrancar os .ultimos peda­
ços da mascara que a alguem ain·
da iIludia LIe liberal o feroz dicta­
dor do Alcaide e eil-o ahi au natu­

rel, annunciando por meias pala­
vras, sem a franqueza da propria
confissão, o seu querido e predi­
lecto regimen de dictadura e de

despotismo.
Quando todo o paiz resurge pa­

ra a conquista da liberdade e do

progresso, em maniíestações con­

tinuas do espirito moderno, des­
truidor de velhas formulas e eman­

cipador de' sociedades, é que o go­
verno se - prepara para o exercicio
de violencias e de dictaduras. Ora,
as ideias velhas baqueiam sempre,
cedo 011 tarde, ao embate indorna­
vel das novas idéas. O governo
terá de baquear tambern.
As Côrtes, afim de não ser alii

discutida a gréve acadernica, foram
encerradas inesperadamente. A lei
contra a imprensa, que se dizia

posra de parte, por ernquanto, foi
sanccionada por ei-rei. Ao paço
das Necessidades sâo chamados,
não o chefe do governo e os con­

selheiros do Estado mas o minis-
,

tro da guerra e o command ante
das guardas municipaes. As aulas
são rodeadas de tropas. EI-rei dei­
,xa Lisboa e vem para, o seu pala­
cio de Azeitão, que está sendo li­

gado telegraphicamente com o mi
nisterio do reino.
E' esta a situação, no aspecto em

que todos a podemos vêr. Mas o

que se passa nas regiões do poder,
o que alii se pensa, ninguem D sa­

be. Enygma indecifravel.
O chefe do governo proclamava

ainda ha pouco, solemnemente,
perante todo o paiz, que era pre­
ciso mudar de processsos e que
os ultimas governos, pelos seus

erros, estavam arrastando o paiz
para um abysmo. Elle, por si, de­
clarava bem alto que nunca mais
faria dictaduras e que, se um dia
não pudesse governar com o par­
lamento, abandonava immediata
mente o poder.
Mas o chefe do governo renegou

mais esta sua affirmação. Ha oito
dias reconhecia a necessidade de

proroga r as sessões; hoje encerra­

as violentamente, sem mais ·expli.
cações nem argumentos. Ha um

mez, ainda se revoltava contra as

dictaduras; hoje, pelos seus jor­
naes, já faz ameaças de enveredar
por esse caminho. Levou os annos

de opposição, atacando o rei, ata­
cando os governos, clamando que
o paiz caminhc1va para um abysmo;
hoje, procede peor que todos esses

governos, tornando·se, não em sal­
vador da nacão mas em uma ver-

, ,

dadeira calamidade nacional.
Os primeiros mezes da sessão

parlamentar foram gastos em ques­
tiunculas politicas, sem interesse

algum para o paiz; o governo, não
tendo apresentado uma unica lei

o T EM PO Foi promovido a conductor de

O tempo. continua aterrador e La classe á sr Antonio Dyonisio,
cada hora que passa, sem uma sollicito' empregado da revisão no

gorra d'agua que abençôe a terra tramways entre Portimão e Villa

sofírega, é cada g rito de angustia Real de Santo Antonio e a guarda
a convulsionar o triste proletaria- freio de I.a classe ° sr. Manoel de
do dos campos. A's vezes surgem

Sousa Gião, empregado no mes­

no firmamento farrapos de ceu ne. mo tramway.
gro, nuvens carregadas que pare-

-Dissemos ha algumas semanas

cem trazer comsigo ambicionadas que estavam a completar-se. no
felicidades da chuva, mas depres- Barreiro umas novas carruagens
sa pasam sem que ao menos con-

de z.a classe, destinadas aos com­

sigam demorar um pouco de es
boios correios e mixtos das linhas

peranca na dolorosa situacão dos do sul e sueste. Podemos hoje ac

agricuhores. '. crescentar que duas d'essas car-

Os. trabalhadores preparam já a ruagens andam já em serviço nos

sacola e dentro em pouco forma- comboíos correios, ascenderue e

rão uma interminavel horda de descendente, e que, francamente,
mendigos! . excederam a nossa espectativa no

que respeita a commodidade, lu­
Diz Sfeijoou: xo e perfeição de acabamento.
�()nti[)uarà. o desiqllilibri? almos- São soiõe« de z.a classe, com um

ferico na Pen�ns�lla �

no doml!l.g? 21, corredor lateral a todo o compri­
porgue, ao �f�star-.,e por �Iclila .e mento da carruagem, de compar­Tu�z o .rn101000 da Argelia, cUJa, timentes fechados, excellente uia­

aC2ao sera m�nor em algumas, re ter-closet e todos os indispensaveis
glOtls. do Mediterráneo, chegara a,) requisitos em construcções d'aquel­Estreito o núcleo de fo�ças do �. o. "la natureza. São muito sernelhan­
de Portugal. Continuará o regimen tes aos salões de I.

� classe que fa­
de. c�lJvas com algumas tormentas, zem serviço nas mesmas linhas,
princípalmente �esde. o S. de Por- apenas com menos estofos,
rugal e Andaluzia ate ao Centro o =-Espera-se com anciedade o

lIIbsa de «reqult"mJ> no .:1.0 L�vante'ocom ns mesmos ventos do novo horario de verão das linhas
anniverS:lrlo da sua 1. ao 2. qlJadr�nte. . .

7'
de sul � sueste, que d�ve começar

morte Na s�gllnda feira 22. persistirâo a funccionar no prOXImo dia 1.0
Na egreja da Misericordia de n? MedIlerrane.o. e em S. O

..
da Pe- de maio. Temos informações de

Loulé, teve logar no dia 17 do cor- nInsul� os. rl?lo1mos �eocIOnado_s, I que com � n�)Vo horario tornam a

reote, pelas 9 e meia horas da ma- que n este dia ganha�ao e�tensa_o a ser suprimidos alguns comboios
nhã e por iniciativa do nosso pre- perdendo, por co.nseglllnte, mteusi- entre Faro e Villa Real, e em
sado amigo e illustre sacerdote rev. dade. Tempo variável co� algumas quantidade suffíciente para que no
João Chrysostomo de Freitas Bar- chuvas e tormentas, �artICularmellte provavel. surgir de reclamações,
ros, com a acquiescencia da mesa desde S. O. e S. ate ao parallelo estas possam ser atrendidos em
da m esma Santa Casa, uma missa cent�al.. _ parte, ficando suprimidos os que
suffragando a alma d'um dos filhos N_a terça. feira 23, estarao n� ha verdadeira intenção de suprimir.
mais dilectos d'aquella terra, ho Me�lterraneo o� centros de .pert�- Tambem nos consta que se pen­
mem illustre e distincto parlamen- bação atmosférica . e produzir-se-ão sa empregar urna auto-motora em

tar, Marçal d'Azevedo Pacheco. O algum�� chuvas, e torrI]entas desde carreiras entre Faro e Olhão.
templo estava coberto de preto, as reglO.e� proxunas d aqueJle mar -Consta-nos que por estes dias
vendo se na capella mór, ao lado ao meridiano central, com ventos devem effectuar-se algumas deslo­
da epistola, o retrato do extincto do 1. o ao 4. o quad�ante: '. cações no pessoal das estações dos
coberto de crepes. �e 24 a 25, sera mais tranqullla caminhos de ferro do sul e sueste
A assistencia foi enorme, vendo- a sIlua,ção geral na� no�sas re�iões, entre as qu;es as seguintes: o sr:

se muitas senhoras e cavalheiros, .m�s_ aInda exercerao Illfll1eOcl.a os Aleixo Gomes, chefe da estação
entre os quaes podemos tomar no- mIDlmos de S. O. e S. do ContIDen d'esta cidade, transferido para a

ta dos seguintes: . t� em alguns pontos da região. me- da Conceição; o Sf. Machado, che·
Commendador João José da Sil- dlterranea e e� S. _0. da PeDInsu- fe da Conceição, transfendo para

va Ferreira Netto e filho, dr. Fran- la, onde se reglstarao algumas chu- a de-Tavira; o sr. Thomé, fiel em
cisco Xavier Athayde d'Oliveira, vas com ven�os do 1.0 ao 2.0 qua· Tavira, para Tunes; o factor de
dr. Belchior Maria Fructuoso da d�ante, partIcularmente na qu:ma Marim sr. Antonio José Chanoca,
Silva, Joaquim Raymundo l\ialdo- feIra 24. para fiel do armazem de Olhão· o

nado Pires, José Fernandes Guer- Na sexta feira 2�, continuará fiel de Olhão sr_ José dos R;is,
reiro, José Bernardo d'Aragão Tei- sendo bastante tranqlllilo o estado para chefe da estado da Luz· o

xeira, Jacintho Alexandre Correia atmosferico da Peninsula, pois os chefl! da Luz, par� Odemira; o

Neves� como representante do sr. centros preturbadores de S. O. e do chefe da Fuzeta sr. José Joaquim
José da Costa· Mealha, provedor, Mediterraneo actuarão em sentido Bomba, para sub·ch efe da estacão
dr_. Diogo João Mascarenhas Mar- opposto e a sua acção, portanto, de Faro; o chefe de Castro Marim
relro� Netto, vlce-provedor, Jo.ão só��nte se�á sentida em S. O. e na sr. Victoriano, para factor de Tu�
Ro�rtgues da Gama, secretano, reglao mediterranea. nes; o fiel de Faro sr. Francisco
Jose Augusto da Piedade Senior, De 27 a 28, a depressão oceani- Silva para chefe de Castro Marim·
thesoureiro, e mesarios José de ca 'situada até ao N. O. da Galliza e o ch�fe de Albufeira s�. Grade'
Sousa Bento 9liveira. ��ancisc� I

S. O. da I:landia, e ? secun�ario para Messines; l) chefe de Algo;
August? da Piedade �enIor, Jose q.!_le p.assara �elD EstreJt� em d!rec- sr. Cavaco, para Albufeira; o chefe
Gue_rre1ro M�alha, J�se do Car�o çao a ArgelIa, causarao algumas de AlcantarIlha sr. Joaquim Gon­
Pe01z. Antom� Hennque E�tevao, I

chuvas em N .. 0, da Peninsula e çalves, para Algoz; o factor de
Alexandre

_ Joao_ do �asClmento desde Andaluzl.a ao. Centro. com Faro sr. Santos, para Alcantarilha,Santos, Joao LUlz Ferreira Barros, fenlns do. 2.0 ao. 3.° quadrante. etc.

Fechadas as côrtes, amordaçada
a imprensa, espadeirados os ma­

nifestantes das ruas, outro poder,
comtudo, ha de erguer-se. Não se­

rão os republicanos, porque estes,
agora, limitam-se a estar, cornmo­

darnente, de palanque, presencian-
, da os acontecimentos e vendo a

derrocada,
Quem ha de erguer-se ha de ser

a consciencia na.cional, todos nós,
os que não vivemos da politica, nem
dos favores do Estado, mas que
temos o dever de pugnar pelas
prosperidades do paiz e pela sua

tranquilidade, A vida de um povo
não é apenas, o dia de hoje, gasto
em caçadas e distrahido em via­

gens. E' tambem o dia de amanhã,
o futuro de nossos filhos e o bem
estar d'esta grande patria.
--

)(arçal racheeo

XLLusKo ETERNA ...
Manoel Antonio do Olival, Ale­
xandre Luiz Ferreira Barros, José
Augusto da Piedade Junior, José
Fernandes dn Silva, João José Go­
mes Pablos, Pedro Rodrigues Mar­
ques, ¡Alexandre da Piedade e ou

tros.

---

A GR:mVE
.fi Sa/asar )Yfoscoso

Vendo em ti (sonho extremol) essa que ando,
Peregrino do Amor, a procurar,
Plo mundo, onde pareces ir Toando,
Eu corro atraz de ti, pra te alcançar. _.

Com o encerramento das esco­

las de ensino superior e a retirada
dos estudantes militares pa�a as

escolas praticas, o conflicto acade­
mico entrou n'um periodo de me­

nos intensidade e agitação, poden­
do dizer-se que os lyceus teem

hoje a sua frequencia normal.
Esta serenidade, porem, não in­

dica qualquer transigencia da par­
te dos estudantes, sobretudo o

das escolas superiores, pois elles
presisrern em manter a gréve, mes­
mo na occasião dos actos,-se es­

tes foram facultados,-caso não
tenha vindo antes o indulto para
os 7 alumnos expulsos da Univer­
sidade. Mas parece, felizmente,
que se pensa em sanar de vez O

conflicto concedendo-se o referido
indulto a pedido dos proprios ca­

thedraticos que sentenciaram a

expulsão.
Segundo informações de jornaes

escrupulosos, o sr. D. João d'Alar­
cão, novo prelado da Universidade,
não teria acceitado a prelazia sem

o prévio accordo d'esse desidera­
tum.
Oxalá isto se confirme,
---

ABRIL
Manhã de Abril. Na vespera,

chovera, mas n'esse dia o sol tinha
nascido n'urn ceu d'um azul lindo
e fresco, Cada poça do caminho,
cada pequenino charco, os atolei­
ros e as presas onde os bois pa­
chorrentos vem beber, reluziam
como pedaços d'espadas espersas
pela verdura. As hervas humildes
bebiam c?ntentes o sol e a agua. •.

Ha que tempos que a Maria
caminha pelo carreiro que as ma­

cieiras em flôr orlam! ... As arvoo

res estendem os ramos no azul
e as flôres finas e leves parece que
vão levantar vôo. Vae contente,
linda como os seus olhos pretos a

luzir como cabeças de grillo. Tem
uma covinha no queixo e os seios,
ape rtados no lenço vermelho, pa­
rece que querem saltar, talos no­

vilhos que ella de quando em quan­
do espicaça:
-Eh Malhádo! é diacho! ...
Sorri, scisma, Os seus olhos

brilham de malicia. Os bois param
por vezes olhando os prados ver­

des. Sobre ella cahem fíôres das
macieiras que orlam o caminho­
bando de borboletas que a vem

beijar. E no entanto Maria pensa:
-Estará lá como nos outros

dias? O Antonio virmehia hoje
esperar?
Lá está ao fundo o rio de aguas

verdes e quietas, cheias de sombra
e de tristeza; lá está-é certo-o

Antonio á sua espera... Cahem
as flôres nevadas sobre o seu seio,
sobre os seus cabello's; os olhos
brilham lhe negros e um sorriso

alegre fal a ainda mais bonita, avi­
va-lhe a covinha do queixo e a

graça do buço leve.
-Eh, malhádo! ..•
Primavera, sol a flux, as arvores

a estremecerem de alegria, o amor

a nascer nos corações. .• Confun­
dem·se os rebanhos dos dois pas­
tores. Os bois pachorrentos e tran­

quillos bebem no rio, atravessan­
do o, mugem, levantam o pescoco,
e dois fios d'agua correm das s�as
bôccas. Para que a pastora se não
molhe no rio o Antonio pega n'ella
ao collo. E com que cuidado e ter­
nura a passa para a outra margem
em quanto e.lla lhe lança os braços
á volta do pescoço, córada, os

olhos luzindo-lhe de malicia ...
-Eh Malhádo! Eh! ...

,

RáUI Brandão.

«RAUL D'OLIVEIRAJ>
Damos aos nossos leitores a

agradavel noticia de que recomeça
hoje no Heraldo » collaboração as­

sidua de Raul d'Oliveira, o scintil­
lante chronista de Loulé que deu
brado com as suas interessantes e

incisivas chronicas d' aquelle bur­
go accentuadamente politico e que
certamente n'esta sua nova pha­
se de actividade iornalistica recon

tinuará o brilho do seu dedicado
espirita e lucida inrelligencia.

Vaes tão longe, umas vezes, caminhando,
Que o teu vulto jã o deixo da avistar;
Tão perto, outras, que o seio suave e brando
Te arrulha ao pé de mim, florindo o ar .••

Mas não és tu a que a minha alma adora?
Vou iIIudido at raz de ti? Embora I

Foge então sempre, quero-me enganar I

Julgando-te esse Amor, no mau caminho, .

Sinto, rasgando os pés em cada esp inho,
Qua o sangue que atraz deixo é um loar .••

Bernardo de Passos.

--- Caminhos de Ferro



o ,HERALDO

",illaSlt, el'.1 .le 'arA e Estrella Gil; tenor cornice, José
U U I v Esteves; barytono, Juan Ledesma;
Mais um sarau conta o Gymna- baixo comlco, Manoel Rojas; acto-

sio Club no seu registo-o da noi- res genericos, Aurelio Garcia e

te de 13 do mez corrente. Concor Manoel Martinez, Antonio Fernan·
rencia numerosissima de associa- dez e Juan Silva. Tem 12 coristas
dos, muitas damas com a lindeza de ambos os sexos.

de seus rostos e o variegado de O reportorio é '(asto, tendo
suas toil�ttes dando ao festiv.al todo d'entre elle as seguintes peças: Co­
o tom vivaz e alegre, multa pe- lorin, Colorao; El Barbem de Sevi­
querruchada inquieta e alguns fa" .lha, El Cabo Primero, Ensenanza
rasteiros. Previa-se uma noite de Libre, El 'Perro chico. El Duo de la
destaque neste pequeno meio fa- Africana, La Tragedia de Pierrot,
ret;se onde a sensaboria s� espa- La Revoltosa, El Puñao de Rosas,
neja sem temor e assim foi. íos Borrachos, La Gatita Blanca
A direcção d'aquella florescente El genero infimo, Certamen Nacional:

casa, para mais realce dar á sua La Marcha de Cadiz, Al agua, pa
festa, contractou a distincta actriz tos, El Trébol etc. '

amadora Elvira Barros que para A companhia tenciona passar a

esse fim chegára de Lisboa na primavera em Ayamonte.
manhã de quinta feira. Elvira Bar- ----e_a

ros houve se de sorte a não des­
merecer da fama de que vinha
precedida. E' intelligente, de bello

porte, sympathica, tem boa dicção,
Imprime ás interpretações a devi­
da justeza e pisa desernbaraçada­
mente o .tablado, Mais me pare­
ceu uma profissional do que uma

amadora, tanto a .vi conhecer os

segredos dos bastidores. Nas co­

medias lnglez e Frances, Comedia e

Tragedia e AfIlicões d'um procurador,
o seu trabalhe,; correcto arrancou

á assistencia uma prolongada ma­

nifestação d'applauso, com desusa
do calor, mas onde os bravos es­

trugiram mais e mais unanimes se

tornaram foi quando Elvira Barros
se a presentou cm Agrisl'tte, essa

c�nçoneta to�a alfinetada de mali
cla sem rastejo pelo indecoroso. E
tão bem a interpretou que foi bi­
sada, redobrando os applausos.
B.em fez a direcção-esta é a opi
nião de quantos ao festival assisti­
ram- em trazer Elvira ao. seu thea­
trinho, pois ella, da chusma ama­

toria que hemos por aqui visto nas

étapes theatraes da ultima década
é, sem duvida, a actriz amadora
de melhor cornprehensão, mais in

telligente, e de melhor porte, Os
restantes interpretes João Arouca,
Paiva Junior, Mario Ramos e

Graça, concorreram sobremaneira Heconstituinte de primeira ordem
para o bom exito do sarau, rece

ben do tambem é mui justamente
fartos applausos e tendo como El­
vira especiaes chamadas. Mas,
cumpre-me destacar, sem nenhu­
ma parcella de desabono para ne­

nhum dos demais, João Arouca,
velho cultivador da arte de Thal­
ma e que é actualmente o chefe
do grupo do Gymlwsio. Foi, emfim,
uma noite chela, que teve como

fecho toda uma successão de gua·
ârilha�, valsas, pas de quatre etc.

até alta madrugada, no meio da
maior animação.
Prosigam, os amadores na sua

tarefa 'e prosiga a direcção dando­
'lhe os merecidos alentos que a

uns e a outras os elogios não se­

rão regateados_
Tambem no domingo houve no

Gymnasio matinée constante de o

Calçar das luvas e Casem-se rapa
zes de que Elvira Barros, Cesar
Santos e João Arouca se incumbi·
ram de representar de maneira a

sem favor, obterem uma ovacão.
Tambem diversos monologos'em
que Elvira Barros e Cesar Santos
mostraram perfeito savoi,. dire e,

por egual, os diversos exercicios
demonstrativos de athletica e a

I�cta grego·romana em que Ma-,
1;10 Ramos e Cesar Santos eviden·
ciaram os seus conhecimentos dee­
se genero de sport e deram á mati­
née um cunho inconfundIvel no

meio farense.
Muito bem. Nada de desal.entos!

Faro. Claudio Gil.

THEATRO
No theatro de Ayamonte está

ag<;>ra funccionando uma compa­
nhia de zarzuela que nos dizem
ser composta por artistas de mui­
to merecimento, alguns d'elles ex­

escripturados dos theatros de Ma·
drid e já contractados para uma

companhia que brevemente deve
representar no theatro D. Amelia
de Lisboa.
O ele�co da troupe é o' seguinte:

actor dIrector, GUilherme Alba­
maestro director, Ricardo Estevar:
dena; primeiras tiples, Salud Mar­
tinez e' Maria Jaureguiza; outras

tiples, Gloria 'Barrilaro, Maria Brie­
Da (caracteristica), Lola Barrilaro

.

RECEBEDORES
Nas repartições de fazenda dis

trictaes devem realisar-se no. pro­
ximo dia 18 de maio os concursos

para recebedores.
Os concorrentes que teem de

prestar provas na repartição dis­
tricral de Faro são os srs. Jacin­
tho da Cunha Parreira, de Faro;
Manuel Dias Sancho, de S. Braz
d'Alportel; Carlos da Silva Nobre,
de Santa Catharina da Fonte de
Bispo; João de Sousa Medeiros,
de Villa Real de Santo Antonio;
José Antonio Guerreiro Gascon,
de M .nchique e Rodrigo de Sousa
Valente, de Olhão.
---

JOSÉ PARREIRA

.

Este nosso presado' comprovin­
etano e: collega do Correio da Noite
que em pricipios do corrente par­
tiu para Paris, afim de consultar
a sciencia medica sobre seu preca­
rio estado de saude, tem obtido
ali considera veis melhoras, 'o qúe
muito estimamos, ambicionando­
lhe um rapido restabelecimento e

breve regresso.
'

·SOMATOSE

Monte-�io AI'tisíico Taviren�e
Conforme estava annunciado ef

fectuou se no dia 7 do corrente a

assembleia geral d'esta florescente
associação de soccorros mutuas

para a approvação do relatorio e

contas da gerencia, do anno de

Ig06,
O relatorio accusou a receita de

3:948./P60S réis e a despeza de réis

3:638./pg02 réis, de que resulta um

saldo a favor da associacão na im­

portancia de 309./P703 dis. Em 31
de dezembro de Ig06 a existencia
em ca;xa era de 13: 107./P353 réis
nos seguintes valores:

Lettras _. . .

Escripturas .

Inscripções (v¡real) .

Documentos em juizo
Prata e notas ..... - .

Ouro .. _ ..........•

6:653./pS80
3:82()./POOO
I :378./P230
2S9./P460
911./Po83
8S./Pooo

-- ---

13: 107./P3S3

Ponle das -Lezírias '

o engenheiro sr. Antonio Au­
gusto Vaz da Silva veio ha dias ao

Algarve afim de conjunctamen­
te com o director das obras pu­
blicas d'este districto sr. José
Estevão Affonso, proceder aos pre
parativos necessarios para a ins­
pecção da ponte das Lezirias, jun­
to a Castro Marim, na estrada de
Mertola a Villa Real de Santo An­
tonio.

Effectivamente aquelles dois en·

genheiros estiveram em Castro
Marim examinando a ponte e con­

cordar am em que ella estava apta
a ser vistoriada pela commissão,
já para isso nomeada. A vistoria
deve realisar se no proximo sabba­
do, 27 do corrente.

Castro Marim, I9.

Está proxima da sua inauguração
a celebrada ponte. das Lezirias, per
to d'esta villa, e

.

que depois .de ler

feito por tanto tempo parte integran­
te de todos os comprorníssos eleito­
raes d'estas redondezas, gasa ern­

fim a ventura de ser cousa consuní­
mada n'este anne de graça de mil
novecentos e sete. Em vista d'isso
resolveu o digno administrador d'es­
te concelho convidar a camara mu­

nicipal a promover uma manifesta­
ção de regosijo pela obtenção e rea

lisação de tão util melhoramento,
coo vite que a cámara não' acceitou
allegando não ter verba para festas
no seu orçamento. Esta recusa por
parte dos poderes municipaes fez
com que o referido admíuistrador
convidasse a reunir na casa da sua

repartição .to dos os habitantes da
villa, com o fim de lhes transrniuir
a sua ideia de commemorar festiva­
mente a realisação d'um melhora­
menta que tanto iüteressa aos povos
d'esre concelho e, em caso de ap
provação, tratar se dos trabalhos in­
dispensaveis para o seu exito.
. Effectuou se essa reunião pelas 8
horas da noite de iS do correcte,
achando-se repleta de assistenda a

vasta sala da admiuístração do coo­

celho. Primeiramente usou da pala­
vra o sr. adrninistrador que depois
de expõr os fins da reunião convi
dou para a presidencia o sr. dr. Fi­

lippe Celorico Drago,' acceitando a

este cavalheiro que escolheu para
secretarios os srs. Domingos Amo
nio Rosa e Thomaz da Pa.ma Sero­
rnenho. N'um breve discurso disse o

sr. presidente estarem alii reunidas
Iodas as facções políticas e isso o

alegrava .porque todos deviam coope
rar no mesmo fim, qual era o de se

fazer uma manifestação ,commemora·
liva, não de caracter partidario por­
que todos haviam trabalhado em

prol d'aquelle emprehendimonto, mas
sim condigna da utilidade, impor·
tancia e beneficio que para esta re­

gião importava a existencia da pon­
te. If.allal'am em seguida varios as­

sistentes, todos applaudindo a pro­
posta do sr. dr. Celorico Drago.
A meio da sessão, porém, pediu

a palavra o sr. João ae Sousa Me­
deiros que em seu nome e no dos
seus amigos politicos declarou dis­
cordar por completo da ideia do sr,

presidente. Esta declaração fez pro­
auzir na assisteucia um forte sus­

suro e uma saraivadil de violentos
apartes, rebatendo varios cavalhei,
ros, calorosamente, a opinião do sr.
Medeiros.

Em vista da attitude significativa
da assembleia retiraram da sala o

sr. Medeiros e os seus 4 amigos,
continuando a sessão na melhor or­
dem e resolvendo·se, por fim, fazer
a manifestação, para o que se abriu
uma subscripção que logo attingiu
importante quantia.
Aiuda bem que assim se delibe­

rou, porque muito triste seria Cas­
tro Marim receber com indifferença
a realisação d'um melhoramento que
tanto sollicitou e que tão benefica
influencia ha de ter no seu concelho.

--..-ciB__

Se a memoria não :ne falha vae

por dois annos que a minha prosa
insulsa deixou de pejar as co­

lumnas do Heraldo, no que nin
guern, certamente, tem perdido.
Sensivelmente sensaborona, sem

conceito moral, que educasse, 10-

gica, que convencesse, ou estylo,
que deleitasse, essa prosa, que em

forma de chronicas este jornal deu
publicidade, não poude ter deixado
no espirito de qualquer leitor. ainda
mesmo o mais benévolo, tão só­
mente, uma evocação sympathies,
nascida d'um sentimento de sau­

dade. Demais eu enveredãra quasi
sempre pela via' sinuosa da politi
ca, umas vezes procurando chagas
para as revolver, outras escalpellí­
sando gangrenas e escorrendo-lhe
todo o pús, e nenhum paciente sof
fria com estoicismo ou generosida­
de a operação.
Pelo contrario, todos por entre

imprecações desejavam o lim d'es­
sas chronicas, esperando que tocas­
sem o seu terminus e não mais se

repetissem. Mas foi por engano, e

d'isso-que elle m'o perdôe, cabe
a culpa ao director d'este jornal.
Com a paciencia d'um anachoreta
e a pertinacia d'um teimoso tem

elle pedido e supplicado, rogado e

exigido a continuação dessas chro­
nicas e de tal forma que uma ne­

gativa iria brigar contra todos os

principios da civilidade e da edu
cação. Demais já ella tem perma­
necido ...
Que se aguentem, pois, os leito­

res a quem o pouco trabalho de
suas occupações der momentos de

chegarem até estas columnas do
Heraldo. Por minha parte appare­
cerei com a possível- regularidade
n'esta cadeira e d'aqui fallarei ás
turbas a dar-lhes novas cá do bur­

go, que, pelo visto, durante estes

ultimos tempos com o seu theatro
e carnaval de casaca e chapeu alto
tem recebido muito no conceito

geral, lá fóra. E ainda bem. E as­

sim o paciente leitor, em pequenas
doses para não lhe embotar o es­

pirito, nem enfastiar O 'appetite,
terá de tudo, ou melhor. .. de na­

da, como hoje, Desde a noticia até
á blaçue, desde o elogio até á char­

ge, tudo aq 'Ji virá á bai la, con tor­
me 28 circumstancias o pedirem.
Podem, porem, os leitores desean
çar ácerca da veracidade do que

aqui for escripto-sómente a ver­

dade.
E isto dito, que é como um fio

que liga o passado ao presente e

ao futuro, ficarei por aquí para não
roubar mais espaço, reservando me

para a outra vez.

Ra.ul d'Oliveira.

dos srs. José dos Santos Bailarim,
revisor dos caminhos de ferro
do Sul e Sueste e Manoel de Men­
donca Bailarim, amanuense da re­

ferida camara.

*
Falleceu em Monchique o pae do

sr, Joaquim André Duarte, escri­
vão notario d'aquella comarca.

*

Tambem em Monchique falleceu
o pae do sr. José Joaquim Can­
deias Maio.
-

NOTICIAS EI:CLESIASTICAS
Foi apresentado na egreja paro­

chial de Nossa Senhora da Encar­
nação de Marmelete, concelho de
Monchique, o rev. Bartholomeu da
Cruz Cunha.
-Por portaria recente foi con­

cedido o subsidio de Soo./Pooo réis
á fabrica da Sé Cathedral do Al­

garve, que pelo cofre da Bulla da
Cruzada é pago annualmente,
-Devem realisar-se brevemente

os exames do concurso para a egre­
ja de Alferce. São concorrentes os

reverendos Bernardo Cabrita e Sal­
gado:
-Vae ser posto a concurso do­

cumental por 30 dias, a egreja de
S. Salvador de Alvor, do conce­

Ibo de Portimão, e que tem a lo­
tação de 367./P812 réis.

Durante o anno de 1906 cobrou
a associação 18:027 quotas de 80

réis; 1:163 de JOO réis; 4:240 de
120 réls; 52 de 140 réis; I de zoo

réis; 26 de 220 réis; 36 de 800 rs;
na totalidade de 2:IOg./P260 réis.
Teve mais de receita: juros de ca­

pitaes mutuados, 790./PSgo ¡éis; ju­
ros de inscripções, go./p300 réis;
renda de casas, 80./P400 réis; mul­
tas, SZ./Pgoo réis e dIversas recei
tas miudas de ausencias, diplomas
e estatutos. Na despeza ha réis

97IIJ260 de subsidios pagos aos

socios inhabilitados; 64z./p3zo réis
de subsidios aos socios doentes;
84S./PZOO ,réis de ordenados pa­
gos aos diversos empregados da

associação; 864./Pg85 réis dI:! droga�
pAra a pharmacia; I04./P377 de con­

tribuições di vl!rsas e mais despe·
zas de menor importancia.

.

Durante o anno de 1906 foram
admittidos IS socios, falleceram 5,
foi excluido. I, ausentaram-se 7,
aposentaram-se 6, compondo se a

associação actualmente de 466 so·

cios em 'activo pagamento. Tam­
bem durante o mesmo anno foram

despachadas n'a pharmacia para
os socios 2:418 receitas na impor­
tancia de 2:035:t985 réis.

IMPRENSA
Rea ppareceu no dia H do co�ren­

te o nosso apreciavel confrade alem­
tejano O Campo de Ourique, que ha
mezes tinha suspensa a publicidade.
-Completou com o seu ultimo

numero 3 annos d" publicação o

nosso collega cornprovinciano Folha
de Loulé, orgão do partido regenera­
dor-liberal Il 'aquella laboriosa villa.
Desejamos·lhe a continuação das
suas ¡prosperidades.

'

OS QUE MORREM
Na madrugada de 13 do corren­

te falleceu em Olhão a sr.a D. Ma·
ria do Carmo Oliveira Cortina, es­
posa do sr. Manoel dos Santos
Cortina, d' aq uella vi lIa.

*

Após muito tempo de softri·
mento falleceu em Lagos na segun­
da feira a sr.a D. Luiza Beatriz de
Sousa e Brito, filha do falle::ido
major Francisco Carneiro de Brito
e de D. Anna Isarbel e Sousa Brito.

li:

Em Loulé falleceu a sogra do
sr, José Gonçalves, commerciante
e zelador municipal d'aquella villa.

*

Em Quarteira falleceu o sr. José
Ignacio Poqtes, que ali estava es

tabelecido.
*

Contando 75 annos falleceu em

Lisboa no dia 5 o sr. Antonio Joa­
quim Amor, contramestre da Em­

preza insulana, a cujo serviço es­

teve durante 28 annos. Era natu­
ral de Faro.

*

Fallece'l ha dias a estremecida

mã� do .sr. José Joaquim Simões
JUOlor, ¡Ilustrado capelão do regi­
mento de infanteria 4.

'"

Tambem falleceu ha pouco tem-

po a mãe do 1.0 tenente da arma­

da sr. Isidoro Pereira Leite, com­
mandante da canhoneira Tavira.

*

Na edade de 68 annos falleceu
em yaro n� domingo o sr. Manuel
Jose Ball�rlm. porteiro da camara

municipal d'aquelle concelho, pae

--

ESTRADAS
Vae proseguir a construcção do

lance da estrada
.

cornprehendido
entre Messines de Frinco e S. Bar­
tholorneu de Messines,

- Vae ser ordenado o proseguí­
rnento de construcção do lanço da
estrada comprehendido entre Sa­
gres e Villa do Bispo.

A PROVINCIA
Albufeira
Foi transferido para Baião o de­

legado do procurador regio n'esta
comarca sr. dr. Camillo Sotto
Maior.
-Foi exonerado de encarregado

da estação de 4.a classe de Pa­
derne o sr. Antonio dos Santos
Silva.

Boliqneime
Para ser padrinho de baptismo

de duas creanças, uma d'ellas sua

irmã e outra filha do sr. José Mar­
tins Moço, vem aqui brevemente
passar alguns dias, acompanhado
de sua esposa, o nosso estimavel
patricio sr. Manoel de Sousa Gião,
habil empregado dos caminhos de
ferro.

-Regressou de Loulé o sr. Fran­
cisco José Lopes Camillo.
-Grassa n'esta freguezia a epi.

demia da variola.
-Esteve aqui alguns dias o sr.

Manoel Bento, do Valle Formoso.
Acompanhava-o sua esposa.

Faro
Tem estado retido em casa,

por doença, o nosso velho amigo
sr :'\'lanoel J. Ferreira d'Almeida,
um dos dignos agentes do Ban­
co de Portugal n'esta cidade_ De­

sejamos o seu prompto restabele­
cimento.
-De visita a seu irmão e sobri­

nha esteve aqui na segunda feira
o primeiro aspirante de fazenda ST.
Luiz Eduardo Parreira, recente­
mente collocado em Setubal para
onde brevemente retira a apossar­
se do seu logar.
-Tem passado bastante incom­

modada de saude a sr.a D. Joa­
quina Sancho Pinto, estremecida
espo�a do nosso dedicado amigo
sr. Paulo Pinto, bemquisto com­
merciante d'esta praça. Desejamos
que a bondosa senhora rapido se

restabeleca.
-Foi

.

�posentado o, sr. Alexan­
dre de Sousa Figueiredo, inspector
dos serviços agronomicos do sul.
Para a sua vaga deve ser pro­

movido por mérito um agro.nomo
de 1.

a classe.
'

-Embora ainda não restabele­
cido de saude, regressou de S.
Braz d'Alportel o rev.laO arcebispo­
bispo D. Antonio Mendes Bello.
-Teem estado doentes com grip­

pe, mas passam já muit<> melhor, o
sr. dr. José Ribeiro Castanho e

sua esposa sr.a D. Laura Centeno
Castanho.
-Antes de encerrado o parla_



menta, alguns franquistas-c-embo­
ra em diminuto numero- eram

de opinião que a questão aca­

demica traria 1:1' queda do governo
e isso os trazia desconsolados. Ha
dias, porem, um deputado algar­
vio declarou em plena Havaneza.

Fer o dr. Virgilio Inglez receb.i�o
um telegramma em que se dizia
exactamente o contrario: 'que a

questão academica rebustecera o

governo. '. ;
Lá foi arreado a meia adriça

aquelle inopportuno desconsolo.
-A proposito do e.ncerram,e.nto

das côrtes e da greve academlca,
dizia ha pouco, com certa graça,
um funccionario superior do dis
rricto: Afinal aos rapazes que não

querem estudar, obrigam-nos a ir
ás aulas, e aos deputados e pares,
que querem occupat-se dos assum­

ptos que interessarn a nação, fe­
cham lhes o parlamento!
-Partiu na quarta feira para

Sevilha o sr. João da Silva.
-De visita a sua madrinha sr."

D. Isaura Esther C. da Conceicão,
estremecida filha do sOllicito' 3.0

.

official de fazenda sr, �ugusto
Christovão da Conceicão, está ha
dias em Faro a menin� Julia Dias,
interessante filhinha' do sr. major
Luiz Dias, d'essa cidade.

-Apresentou requerimento con

correndo aos legares de 2.0 official
e escrivães de fazenda de 2.a e 3.a
classe o 3.0 official sr. Francisco
Martins d'Oliveira.

-=--Como sabem o velho theatro

L,ethes vem ha proximamente tres

annos. salvo erré, softrendo sensi­
veis alterações tendentes a moder­
nisalo. Para esse fim não se teem
os seus proprietarios eximido a dis­
pendias que, diga-se com verdade,
importantissimos teem sido. Um
dia d'estes, como já o teem feito
dezenas de pessoas de todas as

gerarch.as sociaes, alii fornos. Numa
visita ti la; legere não podemos dai'
ao leitor a annotação de quanto
aquelle glorioso theatro está de­
mudado . Para breve isso fica.

-O caso sensacional da semana

tem sido a abertura duma nova

casa de tabacos, livros, publica
ções nacionaes e estrangeiras. Cha
ma-se o novo estabelecimento Ta­
bacaria Gentral e é installado na

rua D. Francisco Gomes-o nosso

Chiado-no' edificio onde durante
muitos annos o sr. Aurelio Rome­
ro teve a sua relojoaria.
A Central: não obstante os seus

poucos dias de existencia, tem já
uma frequencia assaz lisongeira.
Com os melhoramentos que os

seus proprietarios muito breve lhe
vão imprimir ficará a Central um

bello centro de cavaqueira, alem
d'um estabelecimento a poder
hombrear com os melhores no ge­
nero. Tem-se feito espalhar a res­

peito da nova tabacaria-nada corno
os pequenos mais para a intriga
pollular!-o quer que seja de pre
tensão a intuitos politicas. Para
longe praguentos! Ali temos visto
estas noites cavalheiros dos mais
qualificados da cidade, commun­

gando os credos politicas mais op­
postos. - medicos, proprietarios,
funccionaios, capitalistas, advoga.
dos, lItttratos, etc.
-Em cinco de maio proximo

vae ser vendida em hasta publica
a maguifica propriedade do Poñtal,
pertencente ao casal inventariado
do nosso saudoso amigo Joaquim
Pantoja. Ao .que nos consta vae
ser uma venda muito renhida pois
ha muitos pretendentes á sua acqui­
sição não só d\:!sta cidade e pro­
vincia. mas de Lisboa e Alemtejo.
-Chegaram de Coimbra os nos­

sos amigos srs. Fredericos Cortes
e Victor Castro da Fonseca.

.

-Partiram para Lisboa: na ter­

ça feira, o sr. Francisco José Pin­
to Junior; na quarta: o sr. Augus­
to Pires; na quinta, os srs. Anto­
nio Mora Sanches e ,Silva Noguei­
ra.

-Está em Lisboa o sr. Manoel
José Caeiro da Silva.
-Esteve alguns dias doente o

sr. Augusto Verissimo de Sousa.
-Acha·se restabelecido da doen­

ç� que o teve em casa por alguns
dias o sr. José do Carmo Ramos
dign.o inspector da 4.a secção do�
�amm�os de ferro e que no seu

Imp�dlmento foi substituido pelo
sub-mspector da mesma secção sr.
Alfredo David Matheus.

Villa Real
Partiu para Lisboa na quarta

feira o sr. José Rodrigues Dias.
- Esteve aqui na quarta feira o

sr. Antonio do O' da Silva, de
Olhão.
-Regressou de Lisboa na se-

. gunda feira o sr. Alfonso Gomes.
-Apresentou-se ao serviço na

delegação aduaneira d'esia villa o

funccionario sr. Manoel Pereira,
que estava doente.

,

-Regressou a Olhão o 3.0 as­

pirante das alfandegas sr. José
Sieuve Affonso.
-Para proceder á verificação e

rectificacão do recenseamento de
animaese vehiculos n'este concelho
está aqui o major de cavallaria sr.

Leopoldo da Costa Sousa Pinto
Basto.

-Regressou de Lisboa na quin­
ta feira 'o sr. Fernando Barbosa y
Pego.
-No dia IO envolveram se em

desordem depois de muito alterca
rem por causa d'umas partilhas An
tonio Ferrarnacho, solteiro e Eu­
sebio Affonso, casado, ambos do
sitio das Hortas. O Eusebio puxou

d'urna na valha para o Ferramacho
e este fugiu, mas vendo que se se

não defendesse do contendor, seu

cunhado, seria victima d'elle, pe·
gou n'um pau que tinha proximo
e descarregou·lhe uma violenta
pancada na cabeça, prostrando-o.
Como se tratava dé parentes a fa­
milia fez com que o crime se en­

cobrisse, mas no dia 12 morreu o

Eusebio; victima da aggressão, e

logo o publico se pôz ao facto de
tudo o passado.
E' opinião geral que o Ferrarna­

cho praticou ó crime em defeza
propria. valendo muito para essa

opinião a bôa conducta anterior do
criminoso.
-Com sua esposa está aqui o

sr. Joaquim Candido Parra. .

-Regressaram de Lisboa os srs.
_,"'_---

Francisco Rodrigues Tenorio, Fran OG E A
cisco Feria Tenorio, Francisco F. SILVA N U IR

Piloto Senior. Este distincto artista, que estava
.

-Regressa na proxima semana para vir trabalhar esta semana em

a esta villa, Com sua esposa e filho,' Tavira, teve de partir inesperada-
o sr. João Francisco de Salles Bar- mente para Lisboa, onde se encono -

raso, digno administrador d'este tra gravemente enferma sua filha

concelho. D. Aida.
-O sr. João Pereira Netto tres- ---

passou a propriedade do seu HOlel ESQUADRA INGLEZA
Netto para o sr. Trindade, dono do Veio a Lagos, agora, uma divi-
Hote/ Trindade.

são d 1 esquadra ingleza. Sabemos
oe__

que veml para saldar pr::.xes habi-
O HERA-LBO

tuaes em visitas da esquadras e
A falta de espaço obriga·nos a

que não poderam ser exercidas
retirar. alem de muitos annuncios quando na occasião das ultimas
e :lOticias. os seguintes artigos já manobras.
compostos: Visão de Crepusculo, de

Lyster Franco. A Influencia da Portimão, 19.
Mulher, Artur del Vellar e O He- Pelas 9 horas da manhã de hon-
raldo elll Paris, todos escriptos ex- tem fun-deou em frente de AI vor
pressamente para este jornal. uma divisão da esquadra ingleza

do Atlantico, do commando do vi­
ce-almirante Curzoo. Pelas 2 horas
da t arde veio uma vedeta buscar a­

vice-consul inglez, nosso amigo sr.

José Pearce d'Azevedo, que fo�
conduzido a bordo do Cassar, onde
se demorou 2 horas. Depois vei(),
o nosso amigo a terra convidar a.

_

camara municipal, capitão do por­
to e commandante militar para um,

jantar que se realisou a bordo e

que terminou ás I I horas e 3.,

quartos da noite, ficando muito
reconhecidos os canvivas pela 'cor··

dealidade da recepção.
O vice-almirante disse ao vice··

('onsul que viéra ali propositada·
mente para a oiferta d'aquelle jan­
tar, visto não o poder ter feito por'
occasião da manobra das esqua­
dras.
A divisão' retira no sabbado,.

pelas 7 horas d'i manhã, para Isl31
Christina.
Foi fornécedor dos navios o sr ..

Alberto Bento d'Azevedo.

o HER'ALDO
, -:-E' provavel que retire hoje
para Extremoz o delegado do pro­
curador regio n'aquella comarca

sr. dr. José Ribeiro Castanho.

OIRURGIÃO DENTiSTA

lho' e Antonio Pedro do Valle, acre­
'ditado commerciante d'esta villa.

Fica assim feita a rectificação e

illibado de qualquer culpa o nosso

sollicito correspondente da referida
villa que nada tem, absolutamente
nada, com aquellas noticias, a pri­
meira das quaes, como é facil de
verificar, foi por .nós transcripta,
com a melhor intenção, do collega
a. que nos referimos.

mande, sem perda de tempo, abrir
trabalhos publicas na estrada .de
Sagres, afim de attenuar a ense

que as classes trabalhadoras d'este
concelho' veem soffrendo devido á
medonha estiagem. Reina já a fo
me e miseria em muitos lares e, a

não serem dadas promptas provi­
dencias, não sabemos o que succe­

derá.
-Os lavradores estão desani­

madissirnos, pais teem as semen­

teiras completamente perdidas.
-De visita a sua familia esteve

n'esta villa o rev. Francisco Anto­
nio Gomes, prior de Odeleite,

Lagos
Retirou para a sua casa da Luz

o major sr. Sebastião Gaivão.

Loulé
Retirou para o Rio de Janeiro

o sr. João Maria Jorge.
-No domingo ultimo, teve 10-

lagar na egreja de S. Francisco
d'esta villa, pelas I I horas da ma­

nhã, a chamada [esta pequena em

honra da Virgem da Piedade, que
constou de missa vocal e instru-
mental. -:

-Acha�se em via de restabele­
cimento, o menino Mario Gonçal­
ves, filho do' sr. José Joaquim
Gonçalves Junior, 2.0 aspitante
de fazenda n'este concelho.
-Passa melhor dos padecimen­

tos que ultimamente a teem retido
no leito por alguns dias, a e3posa
do sr. Manoel Miguel Affonso,
-commerciante d'esta praça.
-Na quarta feira, 17 do corren-

te, seguiram em viagem de recreio
até Sevilha os srs. Jayme Accacio
Rua. Manoel dos Santos Pinhei­
ro Junior, pharrnaceutico, Arthur
Gomes Pablo, 2.0 aspirante de fa­
senda e José da Costa Mealha,
commerciante.
-Na terça feira teve a sua deli·

vrance, dando á luz urna galante
menina, a sr." D. Victoria Teixei­
ra Neves, esposa do sr. Jacinthe
Alexandre Correia Neves.

Monchique
De visita a seus padrinhos vie

ram aqui os srs. Augusto Maria da
Cruz e suá esposa D. Herminia
Cardoso da Cruz.

N. da R.
-O' sr. Domingos da Cruz Laza­

meta, proprietario de vapores de
pesca, pediu concessão para cons­

truir um caes acostavel e para ad­
-quirir os terrenos necessaries, afim
de obter no ponto denominado

'. Ponta do Allar, junto á barra d'esra
.villa, um. abrigo para vapores de
'pesca e outros. e espaço para um

estabelecimento de armazéns de
carvão, fabrica de gelo, etc.
-Acompanhado de suas gentis

filhas retirou .par'a Lisboa o sr.

Vellariano da Gloria, acreditado
industrial da Mexilhoeira Gra nde.
=-Acha-se gravemente doente a

esposa do sr. Manoel Mascarenhas .

-Prepara-se para o dia LO de
maio uma grande festa na praia
da Rocha.
-Passou de Lagos para Lisboa

o sr. dr. Arrnelim Junior.
-Vindo de Beja passou para

Monchique o sr. capitão Faria, que
desde ha tempos se encontra en­

fermo.
-Continuam com grande acti­

vidade os
I trabalhos do mercado

de .peixe, dirigidos pelo sr. viscon­
de de Sant'Anna. '

-Passou' de Lagos para Olhão
o sr. Sebastião Luiz da Silva, es

crivão da capitania do porto de
Lagos.

Silves
Adoeceu ha dias, repentinarnen­

te, o sr. Mascarenhas Gregorio,
chefe da parcialidade regeneradora
ri'este concelho. Tem ultimamente

experimentado consideraveis me-

tlhoras.

Olhão

Muito melhorado dos seus pade-.
cimentos regressou de Cacellao
sr. Joaquim Manuel das Dores, 2.0

aspirante de fazenda.
-O deputado sr. dr. Carlos Fu­

zeta teve na segunda feira uma con

ferencia com o sr. ministro da ma­

rinha com o fim de lhe solicitar o
breve começo da balizagem da bar­
ra d'esta villa. O titular da pasta
da marinha accordou que se pro­
ceda desde já ãquelles trabalhos.
-Partiu para Lisboa na sexta

feira o sr. Feleciano José Alves.
Deve regressar hoje.

Portimão

No sentido de trazer bem infor­
mados os nossos leitores costuma­
mos transcrever algumas noticias
dos jornaes que nos merecem con­

fiança e n'essa ordem de ideias
transcrevemos do penultimo nume­

ro do nosso apreciavel c01lega Dis­
tricto de Fam, algumas noticias que
publicámos em correspondenc:a de
Portimão, no nosso ultimo numero,
de envolta com outras noticias que
da mesma villa nos foram enviada<¡
á ultima hora 'pelo nosso corres·

pondent(! d'esta localidade. Succe·
de, porém, que d'entre as noticiàs
transcriptas ha urna referente a

certo baile .realisado no Gremio Fa­
miliar que centem bastantes inexa·
ctidões, como por exemplo a de
terem comparecido no referido bai­
le cavalheiros que lá não compare­
ceram por estarem de luto recente
e a quem a noticia, por isso, não
podia ser agradavel. N'esse propo­
sito nos escreveu, pedindo a devida
rectificação, o sr . José Pio da Sil va
Callapez.
T�mbem na nossa secção Os que

mo,.rem appareceu a noticia de te­

rem fallecido n'esta villa o sr. An·
tonio Pedro Valle e a sogra do dr.
Antonio Xavier da Trindade. Isto
é: em menos de cinco linhas pas­
samos carta de bacharel e Ilova

certidão de baptismo ao digno re­

cebedor do concelho e certidão de
obito - esta é que foi de marca

maior,- ao considerado commer­
ciante sr. Antonio Pedro do Valle
que felizmente está vivo e que cer­
tamente deve contar como annun­
cio de muitos annos de vida este

qui·pro-quo do seu falso fallecí­
mento.

A noticia devia ser assim:
Falleceu a viuva Barik, sogra

dos srs. Alfredo Xavier da Trinda­
de, digno recebedor d'este conce-

Villa do Bispo
Tambem aqui não correm os

ares muito favoraveis j celebre
colligação liberal.

São tão cordeaes as relacões en­

tre o administrador interino do
concelho e o presidente da cama­

ra, chefe do partido progressista
local, o qual, diga-se em abono da
verdade, é uma boa influencia, que
tendo aquelle, que reside na Fi.
gueira, povoação que dista sete ki­
lometros da séde do' concelho, sa­

hido para Lisboa em março ulti­
mo e adoecido quando d'ali regres­
sou, não participou até esta data
ao seu substituto legal, o referido
presidenre, o seu impedirnento, ra­
zão porque está este concelho ha
mais de vinte dias sem auctorida·
dade administrativa. Ora isto só
succede estando no poder o a'ctual
chefe do governo, o homem das
legalidades.

.

No caso que acabámos de expôr
nãó sabemos que mais admirar, se

a audacia d'uma auctoridade que
suppõe dispôr d'este concelho co­

mo coisa súa e se julga absoluto
no desempenho das attribuições
do seu cargo, do que tern- dado
sobejas provas, se a paciencia do
chefe do partido progressista, o que
não louvamos, em' consentir que
este concelho, onde o partido fran­
quista nenhum valor tem, seja
administrado por um homem seu

inimigo pessoal, que' não reside na

séde do concelho, onde só vem ra­

ras vezes e que nem ao menos,
quando doente, lhe communica o

seu impedimento, de proposito 'pa­
ra que elle o não vá substituir.
Isto que o presidente da cama- 42

ra finge não ver, não passa desper- ��������������
cebido aos seus amigos. que, diz­
se, estão bastante descontentes.
Folgamos que tal estado ds coi­

sas continue com o que muito ga·
nhará o partido regenerador, de­
certo o mais importante n 'este con­

celho.
-Foi transferido para Villa Real

de Santo Antonio o nos.so amigo
Manuel Baptista Calleça Junior,
2.° aspirante de fazenda, que du­
rant<t !l sua' permanencia n'este
concelho soube captar a estima ge·
ral.
-Co·nste. que a Camara repre'

sentou ao governo pedindo-lhe que

HENRIQUE BORG ES

pela Universíoade de eoimbra

Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artificiaes.

Rna Castilho, 17
FARO

Ver na quarta pagina um

artigo de (,Cesare Lombro­
so', enviado expressamente
para «O Heraldo», a secção
,Regist.o de Publicações)! e

annunclOS novos.

APONTADORES DE OBRAS PUBL JCAS
Foi determinado q[)e regressem

ao serviço os apontadores que ha
mais de 2 annos se acham na si­
tuação de inactividade, deixando de
ser abonado vencimento aos que
continuem n'aquella situação.

NOTICIAS PESSOAES

Fazem annos:

Segunda, 22-D. Ilaria da Solpdade Delrisco
da Silva Santos, José d'Ascenção Guimarães,
J0110 Coelho Pereira de Mattos.

Terça, 23-Feleciano José Alve�.

Sexta, 26-D. Maria Francisca Vellozo, Jnão
Antonio Peres Maldonado.

Sabbado, 27-D. Maria da Cruz Pacheco Ta-
vares.

Acompanhado de soa esposa partiu para Beja
na manhã de 2." feira o tenente coronel sr. An·
tonio de Sousa Alves.

*
Partiu no dia 13 para Lisboa a esposa do sr•.

major Lutz Antonio Dias.
Deva regressar acompanbada de sua irmã D.

Laura. ,

Regressou de Lisboa OIl quinta Ieíra o alferes
sr. Vasco Braz de Campos.

*
Regressou de Lisboa o sr. Aleixo Dias Gomes,

chefe da estacão do caminbo de ferro d'esta ci-
dade.

• .

Regressou de Lisboa o alferes sr, Eduardo
Franco Antunes Centeno.

*
Esteve aqui na sexta-feira o sr, dr. José Ri-

beiro Castanho.
*

Esteve na sexta feira em Talira o distincto
advogado e laureado poeta sr. José de Arruella.
Veio tratar do estabelecimento d'uma agencia da
companhia de seguros de vida «Portugal Provi­
dente ».

Em gozo de 30 dias de lieença está n'esta cio
dade o capitão sr -, Joaquim Diniz Alfonso Rollo.

*
Está restabelecido d'uma recabida de «grippe»

• sr. Damião de Vasconeellos.

1;:
Com sua esposa parte brevemente para Lis­

boa o sr, Felix d·Amaral.

1;:

Chegou de Lisboa o sr. José Maria dos Santos
Junior, estudante do Instituto Industrial.

1;:
Encontra-se a mudanca d'ares no sitio de San­

ta Margarida, o capitão 'd'eete porto sr. Adalber­
to de Medeiros, que ultimamente tem passado
incommodado de saude.

1;:
TIVe aate-hnntem a sua «dêlivrance .. , dando

á luz uma creanca do sexo masculine, a esposa
do sr. Manuel pires Faleiro, pbarmaceutico do

Comprcmisso Maritimo.

�£»--
O GRANDE CASO

O assumpto predominante da
palestra politica nos centros algar­
vios continua sendo a exonerado
ou não exoneração do administra­
dor de Villa Real de Santo Anto-
nio.

.

De Lisboa insiste-se peja exo­

neração fulminante, mas parece
que de cá ... não andam.
Isto, ou vae dar muito que fal­

lar, ou fica em aguas de bacalhau.



-os RESIDUOS
O segredo do progresso e da

conquista de maiores beneficios
para as massas consiste no provei­
to que se tira dos residuos indus­
triaes.
Com isso devemos entender não

só a utilisação dos sobejos como

tambem a reducção de preço para
os productos que d'elles se tiram.
Eis um exemplo probatorio: nos

primeiros tempos em que se extra­
hia o gaz do carvão de pedra,
ignorando-se Q- proveito que se po­
dia tirar do coke, como carvão, o

gaz custava um dinheirão, pois
não somente era inutilisado o co­

ke, cómo tambem era mister pa­
gar avultadas quantias para trans­

porta-lo das fabricas,
( Desde que se descubriu todo o

beneficio que podia dar o carvão
de pedra, para o combustível, al­
catrão, etc., o preço do gaz baixou
muito.
f Em certas pequenas dd�des da
llalla faziam-se - contratos para o

gaz, por preços deveras exhorbi
tantes, pois se tratava da extracção
do gaz do carvão de pedra, sem

prever nenhum outro emprego ul­
terior.
Hoje o custo ficou reduzido de

metade e como consequencia o

alcatrão sae. muito barato.

,
-

o HERALDO
ainda não tiveram tempo de en­

grossar, os que as torna adaptaveis
aos suecos digestivos. Estas pelles
são arranjadas com farinha e gem-
ema de ovo para poderem ser ma­

nipuladas, portanto os residuos
conteem materias nutritivas e di­
gestivas, Deitam se estes sobejos
de pelles n'agua morna e, em pau
co tempo, fazem-se n'uma maça
esbranquiçada que o porco come

com muito gosto. E foi PQr isso
que vimos diminuir o preço das
luvas e da carne de porco.

•

Os residuos da madre-perola, do
chiftre e do marfim são hoje egual­
mente conservados e empregados
com muito cuidado e excellentes
resultados.
N'outro tempo não se conhecia

o modo de utilisar a parte da
concha que ficava depois dé se ex­

trahir a madre-perola. Hoje reduz­
se a um pó muito fino, sedoso e

brilhante, que se póde tingir de
todas as cores e com que se fabri­
cam flores artificiaes.
Pelo que diz respeito ao chiffre

e ao marfim, derrama se sobre os

sobejos uma solução forte de po­
tassa e cal; assim ficam purifica­
dos e tornam-se gelatinosos, ao

cabo de certo tempo. N'aquelle
estado, mettern-se em moldes pa­
ra fabricar cachimbos, boquilhas,
cabos de guarda chuvas, etc.

•

Em vista d'estes factos, tão sin
gelos em si, não podemos deixar
de applaudir o engenho dos ho­
mens que souberam tirar proveito
de residuos, outr'ora inutilisados,
para transtorma los em elementos
de verdadeira utilidade e até de
belleza.
E' preciso que toda a industria

se dirija para aquella explorado
intensiva para obter a commodlda­
de e o bem estar desejaveis. Fe­
lizmente, esta é a grande via do
progresso para a qual hoje todos
os homens intelligentes dirigem
todos os seus esforços.
Turim, março de 1907.

Cesare Lombroso.

�EGISTO DE PUBLICAÇÕES

do Carmo Seromenho. - Augusto
Sanl'Anna.-Maria das Dores-Julia
Rosa-Isidoro Gonçalves.-O pessoal
dos Armazens. Grandella.-Grupos
e medalhões.-Para meu filho, ver­

sos de Henrique' Canlharino.-As
novas ínsralíações dos Armazens
Grandella, historia desde a primlti
va casa da Rua da Prata em 1879,
o edificio da Rua do Ouro, o edificio
da Rua do Carmo, suas escavações,
os seus onze pavimentos, expedi­
ções. escadarias, elevadores, tele­
phones, pessoal, caixa de soccorros,
catalogas, serviço de correio e novo

bairro.
A parte litteraria do presente nu- .

mero, é acompanhada de vistas da '

rs moid 99 O d id
cidade, tiradas do ultimo pavi-' tem Enxofre mor o em pó com [O e pureza garanti a.

em Lisboa em saccos de �5 kilos.
mento do novo edificio, dos falcoei-

no Po rio em saccos de 60 kilos.
ros arabes, das escolas de Bemflca Tambem tem SULPHATO DE COBRE E ADUBOS CHIMICOS de toda
e de A veiras, da creche, da fabrica
com Imas officinas e machinas, do

a especie tanto em Lisboa como no Porto.

Bairro Operario Grandella, dos in­
teriores de todo o Armazem, de
vinte e dois aspeetos interessantissi­
mos das escavações da Rua do Car­
mo, dos elevadores, da espiral, do
montacargas, de carros e autorne­

veis, cocheiras, capitéis, columnas,
relugio e figuras respectivas, de
nove grupos do pessoal da casa,
dos retratos do conselheiro Alfredo
Pereira, Ruy Barbo, Dr. Affonso
Costa, Dr. Lopes .Yreíra, João Pedro
dos Santos, Sàrrea Prado, Dr. An,
ilibai de Castro, do architeclo Geor­
ge Demay, de Luíz de Almeida
Grandella, Luzito Grandella, Henri­
que de Freitas e Silva, 'de todos os

chefes de secção, de todos os encar­

regados, e de todos os empregados
mais antigos da casa, formando ao

todo 168 íüustrações 120 paginas e

um magnifico chromo,
Todos os pedidos a Grandella &

C.a-Lisboa.

GAZETA DAS ALDEIAS

Publicou-se o n." 589 d'este im­
portante semanario agricola do Por
to. Summario: O �_ o congresso in­
ternacional contra a tuberculose, de
Julio Gama; Consolda do Caucaso,
de M. Rodrigues. de Moraes; Asso
dação Agricola, de Um assignan·
le; Enxertia de cbrysanthemos, de
'Eduardo Sequeira; A fecuudacâo dos
vegetaes pelas abelhas, de Eduardo
Sequeira; Consultas (importante se

cção onde obtêem resposta todas as

consultas sobre especialidade agri­
cola e veterenaria feitas pelos assi­
gnantes); Piscicultura em lagos,
Povoamento de uma colmeia móvel,
de Eduardo Sequeira; Obturação das
fendas do soálho, de Casrmiro Jero­
nymo de Faria; Vinho tonico, de D.
Sophia de Sousa; Secções e Artigos
diversos etc.

O PHILARMONICO PORTUGUEZ

Recebemos o n. o 5 da 30. a serie
d'esta acreditada publicação de mu­

zicas origlnaes para philarmouicas,
que ba 8 annos se publica na Figuei­
ra da Foz sob a comperente direcção
do sr. A. Ribeiro do Couto. Este
numero é consuundo por uma valsa
tres lent intitulada Etoile Primptemps,

A administração do Philarmonico
Portuçuez, no iutuíto de enllocar es

ta publicação a par das melhores
que ba no estrangeiro, resolveu que
da ::JLa serie em diante passe a ser

impressa- em melhor papel e tenha
maior formato.

ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS

Corresponde au mez de abril o

ultimo numero publicado d'esla in­
leressanUssiula publicação encyclo­
pedica, de vasta e profusa collabora­
ção e que de numero para numero

melhora consideravelmente, poden­
do já rivalisar com as mais afama­
das publicações similares. '

Esta revista é agora impressa em

superior papel macbina, o que torn a

d'uma nitidez perfeita a impressão
das g'ravuras que avultam d'entre o

texto e que se referem as palpitan­
tes assumptos ora de actualidade
ora de indiscutivel importancia bis­
torica.
Recommendamos aos nossos lei­

tores a. assignatura d'esta util pu­
blicação, cujo summario do ultimo
numero não' publicamos por ser

vasto_

"ENXOFRE
Com 99 010 de pureza garantida.

Não se satisfaça o comprador com os dizeres PUREZA GARANTIDA;
é preciso exigir a PERCENTAGEM de pureza garantida; ainda menos COD­

convem o comprador regular-se pela marca que está fôra dos saccos; é
preciso regular se, pelo contheudo dos saccos.

O unico meio de' conhecer o Enxofre bom ou mau é a analyse.
A CASA

.

Escrever a

LISBOA

O. HEROLD & 'C.\ LISBOA,. f4, R. da Prata, f.O

III O. HEROLD & C.\ 'ml'O, 25, l. da I,v& AUan�egl

N O V A O U R I V E S A k l. A
,

'

EM'FARO

11& Teilite VIlmdi., 4, ¡ e I !
(OI-rDE ESTEVE A. OURIVESA.RIA. A.GUA.S)
Este estabelecimento, que rivalisa com os melhores de Lisboa na

. abundancia do sortimento e no aprimorado gosto dos obj ectos, que expõe,
tem sobre aquelles a vanta gem de poder vender por preços íncomparavel­
mente mais baratos. O seu proprietario, em correspoudencia, ha dezenas
de annos, com os melhores e principaes fabricantes do paiz, obtem por
preços excepeionaes todo o genero de ourivesaria e é preferido para
apresentação das novidades de melhor gosto e, primor de trabalho.

A par de delicados objectos, enriquecidos com reluzentes brilbantes
e outras pedras finas, encontra-se n'este estabelecimento o que ha de
mais moderno em:

Adereços, pulseiras, brincos, chatelaines, collares, auneis, alfinetes,
abotoaduras, berloques, medalhas, etc.; relogios de algibeira em ouro,
prata e aço, para homem e senhora; relogios para cima de meza e pare­
de e despertadores.

Em exposição permanente encontra-se tarnhem um sortimento com­

pleto de objectos proprios para brindes, recebidos directamente de Paris.
Entre a grande variedade de objectos, veem se valiosas salvas, palmato-
.rias, argolas para guardanapos, bilheteiras, castões de prata cinzelada
guarda-juias em filigrana, estojos de costura, cigarreiras, p!lOsphoreiras:
cannetas, colheres, etc. etc., artigos estes que coustituem a especialidade
d'este estabelecimento.

Cordões e cadeias de ouro a peso
Compram-se, trocam-se e coucertam-se objectos de ouro e prata.

João Lopes do Ros¿uio, junior, & C. a 508

Regimento o'Iofanteria n,O 4
ANNUNCIO

O conselho adrninistrativo do dito

corpo, faz publico que no dia 6 de
maio pela t bora da tarde, na secre­
taria do referido conselho, ha de

proceder á arrematação em hasta

publica para o fornecimento de me­

dicamentos para tratamento de pra­
ças doentes no hospital regimental,
durante o anuo ecouomico, desde I
de julho proximo futuro, até 31 de

junho de' t908.
As propostas feitas. conforme o

modelo junto ao caderno d'encargos,
serão entregues pelos concorrentes
ao ex.mo presidente do conselbo ad­
ministrativo, em carta fechada e la-.
crada, até á hora acima menciona­
da, entregando juntamente a quantia
de 5�000 réis como caução proviso­
ria.
As condições acham·se patentes

na referida secretaria, LOdos os dias
não santificados, desde as ',11 horas
do manhã até ás 2 da tarde.
Quartel em Tavira. i9 d'abril de

1907.
Osecretario do conselho adminis­

trativo,
Manuel Rodrigues Coelho.
Tenente d'infanteria �

guezia de Santa Maria d'esta cidade,
a qual consta de quatro comparti­
mentos, dois sobrados, um pequeno
quintal e metade n'um poço, foreira
á Camara em {50 réis annuaes, e

situada na rua do Sapal a outra ca­
sa que consta de tres compartimea­
tI/S, sobrado e um pequeno quintal,
allodial, predio que foi avaliado em

734.�575 réls,
Este predio pertence ao casal in­

ventariado por obito de José Rodri­
gues Jeronymo, que residiu n'esta
cidade, em que é ínventariante o fi­
lho Antonio Joaquim Rodrigues; e é
o que não teve lançador, nas praças
de 3 e 17 de fevereiro ultimo, au­

nunciados por editaes e annuncios
de 12 de janeiro e de 8 de fevereiro.
A conlribuição de registo fica na

sua totalidade por conta do arrema­

tante.

Tavira, 11 d'abril de {907.
Verifiquei:-Sabbo.

O escri,vão,
José Joaquim Parreira Faria. (4.7)

*-

Os homens de hoje comprehen­
deram quão vasto era o campo
que se podia explorar utili sando
os subejos industriaes. Entrega­
ram-se ao trabalho com um ardor

que foi bem recompensado 'e que
deu ao mundo uma multidão de
productos agradaveis e baratos.
E' muito interessante saber, por

exemplo, quaes são as applicações
dadas aos sobejos da cortiça. To­
das as fabricas de rolhas deixam
immensos sobejos, que são tritura­
dos até ficarem reduzidos a pó,
depois de misturado esse pó com

oleo oxidado de linhaça,' forma
uma rnassa que se extende em te­

las, obtendo se assim o linoleum,
que substitue com vantagem o

oleado, por ser mais solido e mais
bonito. Só a Inglaterra exporta to­

dos os annos 30 milhões d'este

producto, e ha apenas dez annos

que principiou a occupar-se d'esta A CIDADE E OS CAMPOS
industria.
Affirmam até que os tapetes, O n." 10 d'esta elegante publica-

com base de cortiça, podem riva- ção, editada pelos Armazens Gran­
lisar com o soalho de madeira, com della. de capital, é, na verdade, as­

a vantagem de se limparem mais sombrosol Nunca vimos, nem mes­

facilmente. Comprehendese agora mo em publicações estrangeiras, fa­
porque na marinha, quasi todas as zer se por 50 reis, um volume de
companhias trasatlanticas os ado- grande formato, com capa a côres,
ptaram. cento e vinte paginas, cento e se­

W Consta também que é emprega- tenta Illustrações e um magnifico
do com exito o pó da cortiça, para chromo! Isto representa um tour de
encher as' sellas de montar em vez force, um esforço, colossal que todos
de faze-lo com crina. E' bastante devem coadjuvar para que a empre­
difficil a operação com esta ultima, za, sentindo se estimulada, se aba
pois ha que reparti-la bem egual- lance a novos emprebendimentos.
mente por toda a sella, para que Eis o summario do n." tO:
esta se adapte ao lombo do cava- A nossa obra, artigo editorial de
lo. Com a cortiça pulverisada, não Fruncisco Grandella-As diffículda­
acontece o mesmo, pois em razão des que se encontram sempre que
da sua mobilidade, a sella amolda- pretende sahir do ramerrão-Uma
se sempre exactamente. ao lombo povoação que pouco mais ou menos
do animal. Alem d'isso, com a cor- tem ligação com os nossos Armazens
tiça não é necessario tornar a en- -Fabricas dos Armazéns Graudel­
cher a sella, como occorre com a la, por Eduardo de Aguilar. -Bairro
crina. Basta bater a sella com um Operaria Grandella, em S. Domin­
pau para ella ticar como no pri- gos de Bemfica.-As creches-O
meiro dia. architecto George Demay, de Paris.

*
-João Pedro dos Santos, emprei-

O que fez a popularidade do sa- teiro e constructor.-Angelo de Sar
bão, ganhando com isso a hygiene, rea Prado.-Alfredo Ribeiro (Ruy
foi simplesmente o facto de terem Barbo).-Dr. AfIonso Lopes Vieira.
sabido cobril-o com certa materia -Conselheiro 'Alfredo Pereira.­
de residuos, isto é com as gordu- Dr. Annibal de Castro.-D. Ame!ia
ras que se tiram das aguas em que de Almeida GraÍldella-Ltiiz de AI­
se lava a lã ao estado bruto. meida Grandella.-Henrique de Frei-
Uma industria d'estas, abarcan- tas e Silva.-Antonio Valeote.-Jo­

ào (> arranjo das aguas de lavagem, sé de Oliveira Martins.-Francisco
para seis milhões de kilogrammas Maria Valellte.-Ad'riano Valente.­
de lã, n�nde pouco mais ou menos Cesar dos Santos.-Avelino Bárbo
oito milhões de kilogrammas de sa Areis Leite.-Joaquim -Monteiro
gordura, inutilisada outr'ora e que Cantbarino.-JoaqUlm da Cruz Lei­
hOle se emprega combinada com na.-Marcelillo Paula Brito_-Eduar­
soda para fàbricar o sabão e, por do de Aguilar.-José Custodio de
isso agora pagamos a soda 15 cen- Bastos.-Eugenio Roiz.-Domiogostimos o kilo que custava ha 50 an- Fernandes.-Zacbarias Pereira de
nos sete francos e meio. Lima.-D. Genoveva Roxa.--Augus-

* to Aze vedo.-'- Alberto de A,lmeida.
Ignoram geralmente qual é o -José Rodrigues Cordmro.-Bento

uso dos sobejos das fabricas de lu- Calvinho Grillo.-João da Silva Lei­

vas, pois empregam-se com exito te.-João Valente.-Manuel Palbi­
na alimentação, animal. Trata se nbas Ramalho.-Augusto Pereira

par,a esta industria de pelles de Ruivo.--Frllncisco Luiz Monteiro.-'
aniinaes sacrificados quando muito Antonio Marlins Madeil'a.-José Go­

novos, particularmente de cardei- mes.-Anto·nio Luazes Leite.-Joel

¡fOS e cabrito,s, isto é de pelles que'. lfe�nandeS'""7"'Maria Carolina,!, Maria

B A.RRIS novos de cas­

tanho para 250
lilros, vendem-se na fabrica de con­

servas de Ramires & C.a, em Albu­
feira., �

i9

�_o ANNUNCIO

No dia 21 do corrente mez d'abril
pelas 11 horas da manbã, á

porta dos paços do concelbo, na

Praça da Constituição d'esta cidade,
vae pela terceira· vez á praça para
ser arrematado a quem maior lanç.o
offerecer sobre 400�000 réis, um

predio urbano que se compõe de
duas moradas de casas com um

quintal commum onde se encontram
um armazem, cabana e duas caldei­
ras para distillaçã(), situadas, uma
casa na rua de Santo Antonio, fra-

rnOrnI!DAD!
Vende-se uma boa propriedade

com casas de habitação e abegoria
e bom arvoredo, situada no Matta
de Santo Espirita, com entrada pela
estrada do Cara de Pau, muito pro-

50 ximo de Tavira e pertencente aos

berdeiros de D. Marianna Victoria
Guimarães,
Quem a pretender comprar póde

dirigir-se a José Paes do Amaral
em Coimbra, rua Larga, n.O H.

(46)

FOROS
Todos os individuos que pagam

foros ao Morgado de Loreto e de­
sejarem isentar os mesmos fOIOS,
podem dirigir-se a Francisco José
Meudes do Passo, freguezia da Luz,
em Tavira. 39


